
Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Ita�ba realizada no dia dezoito de fevereiro de

Dois mil  e Dezesseis,  às quinze horas, no Auditório José Crispim de Carvalho Noronha na Secretaria da

Saúde de Ita�ba, com a presença dos seguintes membros: Sônia Maria Romero; Sônia Roselei de Oliveira e

Silva; José Joi� Furyama; Eliana Giabani;  Sebas�ão José Vendramini;  Paulo Mauro Soldano; Crislaine de

Souza Borges; Daniela Nardin Ma4uzzo;  Junio Marques;  Rodrigo Bredariol; Márcia Lúcia Borella Ulhani;

Mário Sérgio Cintra Valinhos; Maria Inês Fa8ori. A Presidente deu início à reunião agradecendo a presença

de todos.   COMUNICADOS DA SECRETARIA DA SAÚDE: Contrato da Santa de Misericórdia de Ita�ba. A

diretora da  Saúde e Conselheira  Márcia  Lúcia  Borella  Ulhani  informou que a  contratualização está em

processo, que ainda não chegou a termo e vem sendo tratada pelo Senhor Prefeito João Gualberto Fa8ori e

o Provedor da SCMI Sr. Benedito Ne8o. EXPEDIENTE: Leitura e votação da ata da Assembleia do dia 21 de

janeiro de 2016. A Ata foi lida em voz audível e acompanhada pelos Conselheiros. Tendo sido achada de

acordo, foi colocada em votação e aprovada por unanimidade de votos. COMUNICADOS DA PRESIDENTE:

a)  Capacitação  dos  Conselheiros  em  Prevenção  da  Dengue,  Febre  do  Chikungunya  e  Zika  Vírus.  A

capacitação foi realizada no dia 04/02/2016, pelo Coordenador do Serviço Combate à Dengue no Município

de  Ita�ba,  Luiz  Henrique  Monte.  Os  Conselheiros  foram  convidados  para  a  capacitação.  Houve  a

par�cipação de  dezoito  pessoas,  quatorze  Conselheiros.  b)  Curso  de  Capacitação  para  os  Conselheiros

Municipais, realizados nos dias 11 e 12 de fevereiro de dois mil e dezesseis, durante o período todo; o curso

não teve adesão total dos Conselheiros, mo�vo pelo qual lamentou a Presidente. O curso teve avaliação

posi�va dos par�cipantes e todos foram unanimes em dizer que deve ser repe�do, pois foi um período

muito curto para tantas informações. O curso foi ministrado pelas representantes do Conselho Estadual de

Saúde, Dra. Stela Félix Machado Guillin Pedreira e Dra. Cássia Marinho Tubone. c) Convite ao Secretário do

Meio Ambiente: O convite será feito, o CMS aguarda oportunidade para faze- lo. d) O CMS enviou para os

Conselhos Locais um modelo de convite para que os usuários sejam convidados para suas reuniões. e)

Recebimento do Plano Anual  de Saúde de 2016 –  A Presidente fez  saber  aos  Conselheiros  que o PAS

chegará ao CMS com atraso, que, conforme preconiza a Lei Complementar 141/2012, o envio deve ser até

29 de março do ano anterior à Programação, ou seja, a de 2017 deve ser enviada até março de 2016. Foi

entregue a todos os Conselheiros uma cópia da PAS e agendada uma reunião extraordinária para próximo

dia 25 de fevereiro, às quinze horas, para análise e votação da Programação, f) Recebimento da Prestação

de Contas  do 3º  Quadrimestre  de 2015.  O Referido relatório  será apreciado na reunião extraordinária

supracitada; todos os Conselheiros receberam cópia do relatório.  ORDEM DO DIA:  a)  Apresentação do

Balancete  do mês de Dezembro de  2015.  O Balancete  em questão foi  analisado em 29/01/2016  pela

Comissão de Finanças. Foi  apresentado aos Conselheiros pela Sra.  Maria Ângela  Camargo de Lima que

respondeu às perguntas dos Conselheiros. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade de votos. b)

Votação e Aprovação dos dados do SIOPS do 6º Bimestre de 2015. Os dados do Sistema de Informações

sobre Orçamentos Públicos em Saúde – SIOPS foram apresentados ao Conselho pela Sra. Ângela e Também

foram avaliados  anteriormente  pela  Comissão  de Finanças.  Foi  destacado  que  o   Município  empregou

23,98% na Saúde superando o percentual mínimo fixado pela LC 141/2012 que é de 15%. Colocado em

votação foi  aprovado por unanimidade.  ABERTURA DA PAUTA:  1) O Conselheiro José Joi� Furyama fez

alguns ques�onamentos sobre a UPA (Unidade de Pronto Atendimento) 24 horas: O desconforto na sala de

espera da Unidade, que não possui sistema de ven�lação; sequer ven�lador; sobre a falta de Farmácia na

unidade e  também a  falta  de inteiração dos Profissionais  Médicos  com os medicamentos da  Farmácia

Popular e Farmácia do SUS, registrando que são receitados mediamentos fora da listagem dessas Farmácias.



Também ponderou sobre a questão do Atestado Médico que não é fornecido para o paciente que passa por

atendimento e não tem condições de trabalhar e que a declaração fornecida não atende essa necessidade

pois a Empresa não aceita Declaração. Sobre os medicamentos a representante da UPA, Iara Marassa8o

disse que todos os profissionais tem a lista dos medicamentos referidos e que ela iria avaliar a questão na

Unidade. Sobre 0o Atestado/Declaração a Conselheira Márcia disse que é um assunto que deve ser levado

aos Sindicatos. 2) A Conselheira Lídia Aparecida Monteiro fez alguns ques�onamentos sobre o serviço de

Hemodiálise, sobre a eficácia da  Atenção Básica para os Diabé�cos e Hipertensos e observou o imenso

número de pacientes aguardando agenda para tratamento odontológico. A Conselheira Márcia explicou que

atualmente  o  Município  tem o  serviço  de  Hemodiálise  bancado  pela  Prefeitura,  que  atende  sessenta

pacientes, número limite; que a referencia de Ita�ba é Bragança Paulista e quem direciona o paciente é a

Central de Vagas de Campinas e que nenhum paciente que �nha sido internado sai do Hospital sem que

tenha  vaga  garan�da  para  o  tratamento.  3)  Dr.  José  Antônio  Pariso8o,  avaliou  como  relevantes  as

reclamações dos Conselheiros J śe e Lídia e que essas questões devem ser avaliadas pela Secretaria; sobre a

questão do Atestado Médico disse que é uma prerroga�va do médico. Também fez severos crí�cas ao

Conselho,  que,  segundo  ele,  tem  promovido  reuniões  pouco  produ�vas,  se  atentando  a  coisas  não

importantes, que muitos Conselheiros Municipais e Locais perdem o interesse porque  não vêm resultados.

Concordando com a parte da fala do Dr. Pariso8o, exceto com as crí�cas à atuação do CMS a presidente,

pontuando o quanto as Conselheiros Municipais tem se empenhando em fazer um trabalho sério e decente,

que não é assim como ele colocou. O Conselheiro Sebas�ão Vendramini ra�ficou as palavras da Presidente,

acrescentando toda a disponibilidade e empenho do Conselho em cumprir o seu papel. Nada mais havendo,

a ser tratado, a Presidente agradeceu a todos  e encerrou a reunião. Eu Maria Inês Fa8ori lavrei a presente a

presente ata que após lida e aprovada, segue assinada por todos os membros do CMS. Ita�ba 18/02/2016. 


